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Introdução/Objetivos
Em 1974 autor Ignácio Olagüe escreve o livro intitulado “La revolución islámica em Occidente”. Antes, em 1969, publicara com um título provocador “Les arabes n’ont jamais envahi l’Espagne” (do francês, ‘Os árabes nunca invadiram a Espanha’). O citado autor em seu estudo nega a possibilidade de que elementos muçulmanos teriam invadido e conquistado, no século VIII, a Península Ibérica. Não obstante, ele afirma que esses mesmos elementos estrangeiros teriam “invadido”, apenas a partir do século IX, no formato de influências culturais e trocas comerciais.

Esse trabalho visa analisar como a obra de Olagüe serviu de instrumento para a  tentativa de  realizar um discurso  á cerca da construção de uma  única identidade nacional  baseada em supostos  elementos autóctones da Espanha. 

 Este discurso que visa ressaltar a originalidade e a unidade da formação  espanhola , tem cunho fascista  e católico conservador devido ao tempo em que o livro foi escrito (a ditadura de Francisco Franco) e pelo  próprio discurso do autor.
Reportamos-nos apenas como elemento de analogia a François Dosse quando argumenta sobre o surgimento de uma historiografia francesa voltada para a busca de uma identidade nacional, seja entre os historiadores românticos do século XIX ou entre os  historiadores da escola dos Annales  (ou Nova Historia)  dos anos 80.

Outro elemento de análise é a questão da construção da memória coletiva, estudada por Le Goff , que ressalta o quanto a historiografia pode servir a uma manipulação da História á fim de atender interesses de uma determinada ideologia.

Metodologia

Utilizaremos livros de historiadores que tratam de conceitos chaves, como identidade e ideologia para a análise do livro de Olagüe . 
Resultados e Discussão

A discussão se fixa na intenção de Ignácio Olagüe de reescrever alguns eventos da história espanhola. Discutir a produção do autor que aponta a influencia muçulmana não como oriunda de uma invasão/conquista, mas como de uma influência intelectual entre a elite andaluza consciente de si mesmo. 
Negando assim qualquer traço do elemento árabe ou berbere na formação espanhola, interessado em uma suposta “pureza” e autenticidade das raízes espanholas.
Considerações Finais ou Conclusão

Olagüe tenta ao longo de suas paginas o convencimento de que não houve, na prática, a presença muçulmana estrangeira em solo espanhol. Suas argumentações são resultados de uma possível influência de teóricos e do governo fascista de Franco.

Para corroborar seu discurso realiza uma verdadeira invenção de dados e ocultação de fatos históricos, em uma tentativa quase que desesperada de construir uma identidade nacional genuinamente espanhola. 
Mais uma vez aqui nos cabe ressaltar o quanto a escrita da História pode ser manipulada intencionalmente de acordo com os interesses vigentes no poder político de uma nação, instituição ou outra comunidade.

Tal manipulação se torna muito mais eficaz quando toca assuntos delicados como a formação de uma identidade, pois diz respeito á identificação de um indivíduo consigo mesmo e o grupo do qual faz parte levando – o a uma determinada ação  ou forma de interpretar sua realidade.
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